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CONDE DE LA VINAZA 
Novo Misistao DE Hispaxta 1a Lissoa 

Chroniea Oceidental TETE   

Não foram de paz, muito pelo contrario, os dias que passaram. Se não lembraram em Lboa o eyelone que, na costa da provincia de Moçam: dique, correu, com uma velocidade de 37 métros PST fêgundo, erguendo ax ondas do mare derru ndo às arvores em terra, moutros páises dá Europa, e capecinlmente na! Russa, ficdrio ces memoráveis na historia, e ainda agora vamos talé vez no princípio diuma das mais valentes e justas revoluções. No Rire, jornal francez que nem sempre é para ir, Vimos ho ultimo numero ama tragickestapa. Estão sum largo estendidos cadavéres sem nu: mero, E! no dia a de dezembro, Manda o Crar je Os disfarcem em japonezes, e pergunta-lhe 
alguem. DE tambem 4 E o 

  

        

   

  lução aquelle que mmoveu o mundo foi a prisão de Manim 
Que, com alguns companheiros seus, ho- mens te letra, faziam parte dá commissão encar- Tegada de saber até que ponto se excreeria à Tepressão contra os operarios que desejavam en- tregar uma representação ao imperador. Nenhuma. auctoridade Os artendeu, nem o ministro do in-. ferior, nem O seu adjuncio, nem o presidente do. conselho. No dia seguinte cram todos presos, em. Suas Casas, excepto Gorki que sahia de 8. Poters- 

  

  

  

talento dos tempos modernos, por ordem d'um 

Ec A 

Lisboa no Atheneu Commercial e os homens de 

  

  

   
    

   

PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

tro = Atelier de gravura — Administração 
Lia 

  

  

1. do Poço Novo, entrada pela 1. do Convento de Jesus, 4 
Tup: Ferreira E Olveio, lt Rua 'Rlgra, 00 

odos os pedidos de msignatndo deverão ser acompanhados do cu port E iriidos A adoinitração da pra 3 eco em oque hão serão attndidos = Editor respdnsavel Coe to ei o” A   

  

  

contra o governo do Crar, foi pelo telegrapho communicáda à adhesão doi homens de lras de Lisbon. Nova rei esteve paraileciuar-se no Ashes neu Commercial, a qual foi probibida por ordem do sr. governador civil de Lishos, naturalmente por. motivos de ordem muito diffêrentes das ra- Eôes apresentadas por alguns jornaes que defen- deram'o neto de auctoridade. As relações com à Russia são muito mais apé tadas”p'oltros paízes, onde, no entanto, as ne niões de protesto contra 0 que Se passa o imp rio do Ciar, continuam à effectuaras e levane ando o maor brado por toda à parte. Na propria Russia lhes teem dado, por vontade ou sem cla, à attenção que merecêrm, E” pos Vel que os partidarios da revolução tenham es Jbado noticias falsas ou pelo mênos exagera Estará meste caso, talvez, à condenação á morte que ergueu um rito úbisono, a favor do grande cscriptor, os homens de todts as nações Mas tambem, pelo outro lado às falsidades não teem faltado o esconder ou diminuir o numero de v- 

  

    

  

            

     ctimas, e até, segundo as informações, 
   

  

essa risivel comedia dos operarios recebidos em. 
palacio é que dal foram jantar é beber 4 saude 
do Crar. 

Muitos dos que á porta do Atheneu Commer- 
cial tiveram conhecimento de que não sé realisa- 
ria a projectada reunião, seguiram dali para à 
estação do, Rocio, onde, vindo no expresso do 
Porto, devia deseimbarcar o Dr. Bernardino Ma- 
chado, um dos deputados propostos em Lisboa. 
pelo púrtido republicano, 
Começaram os vivas logo que o comboio, sao 

indo do tunnel, entrou nãs linhas da estação. Lá 
em cima e no vestibulo inferior foi outrá vez o 
Dr. Bernardino Machado aplaudido pela multi 
dão que o esperava. Quando appareceu á janella 
do Hotel Internacional, à praça dos Restaurado- 
res estava cheia de gente, à tal ponto que foi 
preciso interromper 0 tranéito dos carros electri-. 
cos. Foi então que a policia interveio e começou. 
a distribuir pranchadas, que darão talvez nos re-. 
psblicanos mais alguns votos. O conficto durou 
astante tempo, e era mais de meia noite, quando, 

com à retirada de enda qual para sum casa, O Largo de Camões e arredores se viram no costu mado socego. 
Devem no proximo domingo realisar-se as elei- 

ções, que estão despertando bastante a curiosi- 
dade, pelo que diz respeito aos republicanos é 
aos do partido do sr. João Franco. 3 O sr. José Luciano de Castro deve nestes ulti 
mos dias ter passado amarguissimos bocados, 
porque tem sido atacado com uma violencia 
muito fóra do vulgar, pelo menos em jornaes 
monarchicos. Bem se vê que tabacos e phospho- 
ros são coisas proprias de arder ; mas às discus- 
sões teem sido inflammadas é teem ido tão longe, 
5,05, mais pacatos em polca é com verdar 
lero frenesi que arrancam aos vendedores de 

jornaes o Mundo, o Seculo e as Novidades. 
Nio ha distrcsão possivel que faça esquecer a 

questão. magna. Póde O sr. Sarti novamente no 
onservatorio dar-nos o mais bell dos concer. 

tos, pode voltar a dar-nos noites de gargalhai RR 
ninguem falará da Palestina ou Perosi de mímica 
primorosa ou das escabrosidades das peças ir 
ceras, hoje em Portugal ha apenas dois assurm- 
ptos: tabácos é phosphoros por um lado é pelo 
ôutro os méos lençoes do sr. José Luciano. 

Estou até convencido que o assumpto até a ves] 
lhos & crianças affigirá nos melhores momentos, 

  

  

         



                      

    

  

  

MAXIMO GORKI 

  

pe estas onvirão disrbidas os tres actos da ata. Borralheira e, que aquells se esquecerio de ie applandir à Virginia quando esta nos reap- pirecer” com todo seú luigentisimo talento, do- Mingo, nos Peraltas e Secias. Ninguem ouvira com atsenção Os tres anaba- plitas, ninguem puxará por élla para escutar o menino prodígio, Mitcio, que aos dez annos tem já notoriedade cômo pianista, ou a celebre viole hista. Stel Geyer, que, no domingo, 19 se deve estrear no theatro D Amelia “Teremos talvez de sabir de Portugal para nos. ensretecmos Com um bocadinho de art, inda e sea de arte portuguez e eetivamento em Hespanha começa a pen- sar-se um pouco em Portugal, O escriptor hes- panhol Ritera Rovira fez ha dias em Harcelona Sama canreni sobr à aro de múnia em Por tuga, á qual se seguiu um concerto em que oram tocados trechos de Alíredo Keil Vianna da Motta, Oscar da Silva é dos proiessotes do nosso con! servatorio Augusto Machado, Rey Gollaço, Neu- asth & Francisco Bahia, 

    
  

  

  

       
   

    

    

  

  

'ambem se annucia para breve 0, appareci- 
tenasci- 

  

  

mento em, Madrid de. uma revista “mento Latino, para cuia collaboração, escri 
lingua porcugueza, já foram 
dos nossos primeitos escrintores, Redactor cor- 
respondente” desta nova revista será em Lisboa 
o disincto poeta Ribeiro de Carvalho, alando da arte não devemos esqueter a scien- 
cia nem deixar de felicitar pelo prémio agora 
obtido o ilustre mahematico, tão modesto quan 
19, lustre, o sr Campos Rodeio direetor do 
Observatotio da Tapada, pelos trabalhos efectua 
dos sobre a trajestoria do planeta Outras artes Ou selencias conseg 
maior curiosidade, mas nessas não são geral- ma alamados O padre 

é. mas de então para cá invadiu os dominios di sclen- 
es ultimos dias foi o argentino à tudo quanto dormia socega- 

Muralha doi 
O proprictario tem de. offerecer 
cturno” salvador, attendendo. ao milagre, pelo 
menos ma gaz de cora. á 

“emquato esperamos pelas prometidas ma- 
ravilhas “do. carnaval, continuaremos a falar de 
Pliosphoras « de tabacos. 
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«João da Camara. 

— e a 
CONDE DE LA VIN 

E asgosimento embuixados de Hespanha em 
Portugal o sr, D. Cypriano Mufoz y Manzano, 
conde de La Vifuza 

Além de um diplomata distincto, o novo re- 
presentante de Hespanha em Lisboa é um litte- 
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uu nome é hoje 
dem de Hes- rato de grande mito, é o 

dos ma 5 
  

considerados na Aca   
     

     
   

  

   

      

    

Como se não bastasse à recommendar 0 nome de sua excelenia entre os meros 
assistencia. mesta córte, os elevados tulos de gentildhomem da cumnara de Sua Mages- cade Canholic de Ncenciado em dito de lontor em philosophia € lettras, de caval- leio e grixcruz do Merito Militar das Or- Ca . Gregorio po Hess o ar Conde 

os firos de um erudito é de um n- ades reveladoras 
o e consideração 

  

  

    

     

  

  

    

PBR A na RED e 
DR one o a 
das; Bibhographia hespanhola ds linguas 

Da a 

Pan doa papa NC aa ano au pi a pe Ae e Rus na O a 
o O asa 
da 
RR a 

o a ne O Post 

   

  

     
   

  

   
  

  

  

  

  

  

— e ame 

CONGRESSO DE BENEFICENCIA: 
Segundo as. bases approvadas pelo ministerio. 

  

do reino em 19 de julho de 1904, organisoú-se 
no Porto um congresso de beneficencia, cuja ses- 

  

  
  o inaugural e primeira sessão ordinaria se rea- 

lisaram no dia 25, de janeiro, na galeria dos re- 
jatos da Santa Casa dia Nitricódia n'aqulia 
Occupou a presidencia o sr. D. Antonio Bar- 

roso, Bispo do Porto, servindo de secretarios os 
srs. “conselheiro Wenceslau de Lima é Joio 
Baptista de Lima Junior, presidente da camara 
municipal &aquella cidade. 

Na ássembléa estavam, represe 
congressistas, a mesa da Misericordi 
sentântes do estabelecimento 
Porto é difierentes delegados de instituições con- generes de Likbon e próvincias. 
No seu discurso o reverendo prelado demons- 

trou quanto a cidade do Porto, pelo seu entra- 
mhado ilecto do trabalho e debeos de avançar, 
progredir e desenvolver-se, mereceu sempré à Admiração de todos é como antro os seus ttulos 
mais nobres avulta o sentimento da caridade e o 
di generosa compaixão por todas às misérias, 
justo É que O primeiro congresso portuguez de benelicencia se realise m'aquélia cid 

mais que foi ali que começaram à fruci 
primeiras instituições de caridade, « dentro do 
edificio da Santa Casa da Misericordia, porque é 
de todas as instituições portuenses à que maior 
numero de obras de caridade tem praticado. 
“Aproveita O ensejo para louvar a direcção 

daquele importante. estabelecimento que d 
monstra o mais decidido zelo e interesse para 1 
var às classes indigentes a proteção e o ampa- 
ro que não tem. 
Naquele congresso o que se procura é fazer 

crescer o enthusiasmo que se tem notado pela 
ei le fórma que della resulte, 

  

  

       

  

  

  
  

   
      

      

    

   

   

    
de um modo pratico e util, o bem que de tá 
aympathica obra ha à esperar. ; Não ha forças humanas que possam extinguir. 
a miseria; más 4o menos faça-se por minoral-a 

Ão sr. D. Antonio Barroso Seguiram-se da palavra o sr. dr. Forbes de Mngalhães que ex- 
licou à origem do Congresso e à lórma como se 

Iniciaram 05 trabalhos para a sua realisação ; o 

   
   

  

  

  

DE MAGALHÃES 
DOR DA Mismiacoubia DO Powro 

DR; FORBE 
Proj   

    sr, conde de Samodães que justificou a sua inter- 
ierencia no congresso, embora não pertença à 
commissão promotora, que é compóstá de mem- 
bros das principaes instituições de caridade, apre. 
sentando algumas, propostas de. agradecimento. 
os diferentes iniciadores do Congresso é pro- 
pondo mensagens de. reconhecimento a S. Ma- 
estado ELRéI D. Carlos, provedor perperão da. 
anta. Casa da Misericordia do Porto, é presi- 

dente. das principaes instituiçues de bencficencia 
do paiz; a S. Magestade à Rainha Senhora D. Amélia & à S. Mogestado à Rainha Senhora D. 
Maria Pia, propostas que foram aprovadas por 
acelamaçab !"0"5r. provedor da Micricordin de 
Filgueiras que propoz, verbalmente que o Con- 
gresio manifeste. o seu reconhecimento ao sr. 
Conde de Samodães, pela parte que tomou na 
realisação do Congrésto; é O sr. dr. Arthur Fer- reira de Macedo, que depois de elogiar às pro- 
postas do sr, conde de Samoddes leu uma expo- 
ção desenvolvida acentuando. o seu modo de 
pensar à respeito do Gong 

Seguidamente re e 
que iniciou os seus trabalhos, ferentes membros. que hão de compor a mes 
durante ns as esses é as commissões pára dar 
pareceres sobre diversas propostas apresentada: 
PeNsta sessão ainda, o sr, conde de Simodães 
apresentou o parecer da. commissão encarregada 
dê examinar as memorias entregues e quo são as. 
seguintes CET ca 

Yiemoria do sr. Victor Maximiano Ribeiro, i 
rado e estudioso. escriptor, sobre beneficen- 
“com um plano. geral da bua organisação & 

relêrencias aos seus escriptos no assumpto. 
Diversas. € importántes ressas do, esclarecido provedor da Mi ea, 0 sr. Francisco Bap 

gallo. 
Interessante memoria sobre 

da Graciosa, pelo sr. Antonio José de Berten- 
court, ouvidor ecelesiastico na mesma ilha 
Memoria do grupo de beneficencia da Foz do. 

Douro, sobre os soceorros dos tubereulosos ; tr 
balho valioso, pelo seu presidente, sr. Antoni 
Baprista Alves de Lemos, 

Memoria. do sr. Bento Carqueja, sobre os ins- 
tiutos de previdência é soccorros domiciliarios. 

Memorias. impressas. sobre o Collegio da Re- 
gencração em Braga trabalhos valiosos deer- 
Ea do sancamento moral das mulheres decahi- 
das, 

Memoria do sr. Antônio Joaquim Ferreira do. 
spo Sant, sobr à irmandidos do Terço é 

Memoria do provedor da Misericordia a?Abran- 
tes, sr. José Alves. Ferreira de Moura, manifes- 
tando o seu parecer sobre uma lei geral de bene- 
ficencio, e federação local, como nos soccorros 

    

   
    

  

  

  
  

    

  

  

   
   

  

    

   

    

  

    
   

   

     
    

  

  

  

  

  

  

  Memoria do sr. Antonio Martins Pinto Leal, 
vice-presidente da Sociedade de Beneficencia, é 
Dispensario, do serviço, da Assistencia Nacional 
aos. Tuberculosos de Lisboa contem varios al- 
vitres sobre impostos em favor da beneficencia,, 
é instrueção publica.   

  
   



    

O OCIDENTE. 

  

      
Memória do rev. padre Selaai£o Leite do Vas= coneelios é outra impressas Sobre oficina de a O Fio e ne o cias de 5, Visónto de Paul e ostras letobranças Ra 
Memoria do sr. provedor da Misericordia da. 

Loupinhã, em que opina por duas unicas Miser- corda eras em Bota com séd no Porto 
Ago do sr Emenda Gita, president é 

mais vogaes do Albergue dos Invalidos do Tra- alho He Lisbon, Interasante escipro sobre a in dependencia das instituições de Denelicencia. € is crgraidiçdos 
Memo na do Progedon A Miricordiaído Por 10, sr: José Amon Forbes de Mogalhis, em “que discorre sobre todos os pontos dl progtam- a do Crmgreso. ; Memoriardo “aútigo pro edor da Misericordia “de Porto; conde de Suodics, em que rata das diversas “escolas socialistas, e responde ao prie meiro quesio do programa. Lo Por estes trabalhos que a comissão estu dou se poder avaliar importancia do Con- gresso, devendo todas estas niemorias se dscu- dias & apreciadas no, decorper das sessões, Ncatiis sto ada de palava O ai de Forbes de Mingus que se tino absolitamente Contra cenmtalsação da benelicencia, entendem: Ec 6 aliadas pelo Estado e nunca ain Car die do poder comral Ê O sr. elinsiião de Vasconcelos que defenden- a TO oo ecra? a! le duo profubio mena de nai ruas e d porta dis edrejãs, o que con úitãe o desenvolviniento do viioL O amar à ócio: itade e o desapego à vida, 

  

  

  

  

  

  

    

  njoape 
FR. MIGUEL CONTE 

Comemoração centenaria. 

  

   IRAS 

Completáram-se ma. data de 29 de Janeiro de 1905, latrocentos anmos, desdê morte dO bes némérito. frade: valencianô, que de longe trouxi par Portal, Que Bo Da póde condenado 
ca e bondosa diligencia, de transfocmar no iss. tituto tão nacional das: Nisericordias, 0 velhas, iradiciondes e curiosas contrarias dê caridade, “que. por todo o reino, especialmente nas cidades é burgos, entre as honvadas Cluses de mestei- es antfices se haviam consdluido desde os Primeiros seculos da iomarehia lusa Como ei quasi todos 68 pontos de capial in 
SR RSRS piedosas, supprindo. a falta de elenientos post os, emttetecêm a biographia, vagamente mebu lo das figuras venerandas de personagens histo- sicas. À Caridade portuguaza, nas suas primieias 
Tas uma lendaria « poetica tradição. Da, Santa ha. Mafalda, (que! fundou as dibirgarios ni Serras; da Santa “rainha Isabel toda caridade € amor cujas lendas indu hoje cehoam agradavel mentb, séductoras, mesmo do cepirito ifcredulo, Somo um canto” da mais celestial e adoravel bondade hm tolo Cond avd, cantado m trovas populares, pela caridade com que porta do Carmo, com Geu caldeiro matava atom me aos pedintes, de todos ficou a lenda, mais ou ós Fetocadi pela admiração da, povo ua sua ingenua, é Simples adoração” e emtavo por tudo “quânto é grande & quanto é bom ÀS mais das vezes a tradição oral perpetrava memoria de factos singelos, Giteretantonte vols dos pela modestia ou pela virtude chita de pi? doa almas, e avolumando hs 6 mero ela. 
SE ás anne aa uu os vultos ternaimente. chorados das bemientbrce da mis sia: À lenda da rainha Santa, que no se: de RE. beiro de Vasconcellos achou cundigno & abalisaz do Ehronist, confirmou nos seus fundamentos “pela documentação, pelas memorias eserptas de Suas piedades, pelos rastos” areheologicos” dos seus venerandos instintos de caridade e quan tos outros se póde dizer 'o mesmo ! Barilolo- meu Jognnes o grande cidadão deliboa, pulo 
to na gothica capella da Sé Cathedral, onde ins- tituiu seus merceeiros, o famoso bispo D. Domin- gos Jurdo, O notavel fidalgo D. Lipo de Ale da, é tantos mais deixarantnos a sia memonis e à de suas obras fixada em documentos escrptos em velhos pergaminhos ou gravados na dura pe- da das campus, ou mos niuros das Cgrcjas, em 

  

  

       

  

  

     
  

  

    

   
       

   

     
         

  

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

   
  dteres que ds gerações posters ávida e cu- E ig O Valencia las taido ep ndo por are te historia frio, conciencinsa e sã, mm mysteio indeciravel, um problema cho e inerroga aa RG Doe onda apenas Vice md qeses Pepe t a lenda, talvez véidica, qua sabe se phantasioa= mente engrandecida, Qu a mão de piedosas chro- micas e teceu, multos” anos depois du sua Sm Desenhámos no livro <im que a traços largos esboçámos a. historia curisaida funddião é de Senvêlvimento organic, da Misericordi de 1 doa a primei e mas grandiosa do reinos miaê germes. da biographia dendaria do celebre confeifor: da rainha Di Lsonoes All Symhtica: Free reproduzimos nos dis primos capítulos à trndição, segundo “as nascia das cho a oaqbis o qu respeita dida a dia cela do ide Menino na nição di ercordias portugueras: Fis Miguel Contéias, vive é certo em tempo de, Joto Il, de Das mel e de sua irmã a tinha D. Leonor. infelizmente, porém, desrea da gua vida, e dos fetos que o chronic! da Sannssima Trindade; & muitos outros escriptores ão coevos nos rele Tem o seu (respeito? não tem apparéeião doca mento algum. Em 'neuhuis: dos compromissos conhecido, Bem as suis copias manvsspiia nem “nas cartas, reino, que. ob acompanha sê encontra menção O reina venerave a Tia padco elle ppNiRes tala documento das claneilariai do geu temo; não Festa dell testamento, carta, autographa algum Sumin-e, subverce-sé pelo terramoto à sua poltara, talvez humile é simples, no antigo con- ro da Te ináade Neo ai do Gaston rate ConeInporandos 0 it henhui refere o-seu ho- me ou as suas obras, Só quasi um seculo desor: rido depois da ua, mort um frade di Ordem, Je, Bermúrdo da Nndre de Deus, levanta o pregão de ans virtudes & provoca o latuoso oque, instaurado Gm 1575 d existente na ore do Fome do, pára fr, segundo nesse documento se con- do olvi em que cxira totalmente a memo: au do Intidor é só de então Gata lenda = cipa de, suas Vituosas obras tantas Vezes cos piada e repetida em diverãos ros macionaes € in geiros Aluna, Cardoso no Agiologib; 6 auetor da vida dos Verdes & Donaiy o Sanclutio Afarian- no, Pak (Sousa fe qu tos our repete Goi mai ou memos jablames trad dia no Inquerito de 1275 Mamussriptos do Hospital Real das Caldas! Cite di biblictheca dl Universidide de Goi bra, duas cartas mrindseripias sora du esclarecimento que as detemaninet ma na for re do “Tombo. earias iissivas) tra num dos E eee Ra Nada, nos fores elementos que aclarem es- cas id lances a rt que pen dos cronista egito com calor uatihendisimo velhas tradições ordes ido persistentes e em gel ti profundamente vontbdtiria, lamento qe copo um dos me. lhores e mais Seguros guit do arehicologo e do 
e ariador Mas bein é MRI  EGgert e cova Fado qué de idades peu a dos ordens” religiosa, sempre em civaidad disputas ide pritházico procurasse; pela elev moral do um seu contudo, mesmo Mlém de túdo quam auctoriss a verdade historico engrande- Gere clear à Ordem da Santsima Trihdade-cha- mando para el a gloria da instição das Niser corda essa Morescente, benclica. € abençoada reação! ego Rb acadied apito nado dor poi toda atato Po tugeaa é Seja como for aguarirado sempre a possibio cade de Pagu” aelindo precieso fue deuan= ialmente prove fesos ria elucitaioo, respeita: o gloriosa dest extrangeiros nú 

Ssim como o nosso pio S. João de. Deus, esilando-se da patrie, for ldvar com o seu momê portuguez 1 gloria imarcesgivel de, o pri radio, eva ei (pe dos inelicos dada dos O gli da Comjuixio é de cur em ténis de” Celia os primeiros Rospiios de alienados, 

  

  

  

  

  

  
   

      

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

    

     

  

  

  

  

   

  

  

   

    
   

  do Padre Manuel orge de S.Paulo, 
   

4, de escipta muito anterior à Chrontca da Sontsinia Trindides SogUbãO ObmeqUiosa Ilorin ta da dont e incamavelInvezador ar Aug Mendes Sims 
  

  

3 Codice nº 473 da Colleção Menhaceme, Ests du cum de sã sta la a 
a principe polo 3: Bed de Azevdão, disco palcos infesbgador Soma Vi    

   

    

to. depois emre nós o Conde de Fe 
bem o. modesto < simples iade ironxe, com exemplos sublimes de bondade caritalvos. sentimentos, a fundação macionalisi- ma das Mitericondias portuguczas. ; ção, permitiem os estratos limites de artigo lua revista como O cumpre largas disser gões. Por seo estas linhas são pende uma nota dommemortiva seguil-s-hão quindo tempo e os  materides colhidos Jo permitirám memoria ds Cntena. Por agora, bastará registar. que dif ds ren e Ne ie o ins & escritores. porugueies e brazileiros, Rr. NE guel Contreiras. tem sido objeeto, de corumémo- é tocante Foi p ão da sua esta, sl 038 de Aneliria na oa 
de Juneiro, Depois (em 1896 o provedor da Misericordia de' Lisboa, o dr. Thomuz de Carva- lho, ordenou a sollocução de uma copiado reis to de Ir, Migues, exite na Biblioiheca Nacio= al, de Lisboa, nt sala das sessoes, é por fim em 1898, por oceuião da celebração do quarto cen- tenatio da Misericordia Portuense, foi 0 retrato do Instituidor solemmemente colocado na gale- 

ria dos bemicitores, ao lado de muitos ilustres. é pestanis aponobs da beneieênea. 
dia do reino deviam relembrar com irisan- 

dos, teve a Mpericordin do Porto à lembranea de assignalar esta data, centenaria pela man sentanea e aproprida, ão e glonlicação do apostolo do Bém Joi feitá pela reunidos Lo Porto, é nus Sam Niscricordir, do Pruinko Congilsso Por 
mais ded , inteligentes e velosos 
servidores da Caridade e do Bem, da assistencia dos desvalidos, obrigação inalienável das: socie- dades. hodiernãs: matitéstáram em afetivo corta nubio, as Suas aspirações € 0s seus adenes, pros curando numa congregação de esforços e dê von fades orientar 6 nórear'0 plano de uma reorgas nização geral, sensata, criteriosa, e bem intencios 
mada da Bencliencia pública portugueza. To esta sem duvida a maior, a mais util e mais profica. de todas as comimerhorações Festivas: a comemoração pelo. trabalh, com a qual 

Bana iresivl tradição historia de gloria ao 

  

  

  

  

  

      

           

  

   

    

  

  

  

  

  

    
        

    

    
   

     
  

  

          

      

  

      
     

    

Victor Ribeiro, 
— store 

JOÃO DE AZEVEDO COUTINHO 
ectuou.se no dia, 16 do mez passado à par- tida do capitão Jojo de Azevedo Coutinho, ovo govermudor geral da provincia de Moçambifue, Conhece já. todos: bem 08 serviços que: o sr. Azevedo, Coutinho. tem prestado ém Arica, Para que seja preciso remomera-os nesta simples Felerencia à sua parti 

O Occinkire mais d'uma vez sé tem occupado do vales & ilustre oi ndo lia dida no mt 8go, de do de abril de gem por pecasão q ser nomeado commandame da Expedição ao 

    

  

  

  

  

  

    

  

ntre as mais apreciaveis: qualidades de cara- 
cter que distinguem o novo governador de Mo- 
cambique, sobresaem as de chergico e trabalha. 
or, têndo a recommendal-o como funcelonario 

a sua vasta ilustração é grande conhecimento. 
da provincia de qué vae ser o supremo magis- irado. E E 

Do seu valor. miliar tem dado sobejas pros 
vas como chefe de varias columaas, que bateram. 
regulos revoltados contra à auetoridade. ports 
gueza é contra o nosso dominio color 

Nas operações contra 08 Namarraes, dirigidas 
por Mousinho de Albuquerque e na mantira como 
se evidenciou sia campanha do Barué em 1y0êy 
tem Azevedo Coutinho os mais notaveis títulos 
de gloria, gloria que enche o seu nome de pres 
tigio e de respeito em toda a nossa costa africana, 

'Um dos seus primeiros trabalhos ainda guárda- 
marinha, foi à sondagem é levantamento do rio 
Maite, dbironte da ilha de Moçambique impresso 
mais tando pelo almirantado ingl pela Socis 
dade de Geographia Ingleza, pela de 1 isbon, do. 
Manchester & pelo nosso milénio da marinha. 
Desempenhando os logarés de governador de. 

   

  

  

      
  

      

   
  



CONGRESSO DE BENEFICENCIA 
  

  
  

  
TEMPLO DA CONCEIÇÃO VELHA, Prixrina Mismiconbia DE Lisnoa



O OCCIDENTE, 

  

29 
         
elimane e da Zambézia, deu da universidade, ao dardos pri- 
to explode seruh se mero paso & ale nO 
pirito ponderado e militar bri exercito, à revolução de 46. 
do, cheio de sensatez e de ani Não lhé sofire o ânimo com 
mô reflectido no conselho, co- Dater contra à causa do povos 
mo arrojado na lucta. pelo contrario, impelle-o aalis. 

Ouvimos, a quem bem o co- far-se nas legiões da Junta do. 
nhece, e que com elle trocou Porto. 
impressões sobre a forma de VÊ à sua causa perdida, mas 
governo que 0 sr Azevedo não csmorece, Eilo bem de- 
Coutinho de pór em exeeur presa e Cintra, de novo 
ão em Moçambique, que as compulsando os livros e pisan- 

áxas déas são todas de paz, de dio o. Indrilhos pocirentos da 
fomento e de administração via latina. & 
cordata. Bacharel em mathematica, 

À sua longa carreira nasnos- breve, em Lisboa alcança nã 
sas colonias aíicanas tem-lhe escolá do exercito o tino de 
feito nascer 0 desejo de as vêr engenheiro, e com taes notas 
prosperar e engrandecer; e é que, apesar da sua fima. de. 
sua convicção de que essa pros- travesso e de revolucionario, E 
peridade é engrandecimento áeto Quasi continuo, E nomeado, 
deve vir com as administra para fazer parte d corpo do- q 
acificas, de que 0 sr. Azei êente da mesma escola. 

Boutinho vae fazer prova co Aedo, porém abrirho- 
a dedicação de um bom patria rizonte mais largo à sua edu- 
ta, de um Homem que não vae cação pratica, apresenta-se a 
artastado, por ambições pro- ) concorrer ao pensionato do Es- 
pras, mas simplesménte pela. tado fora do pair, é com tanto. 
Ambisão de ser mais uma vez exito que na lista dos candida- 
uti & sua patria tos preferidos o seu nome fiz 

gura em primeiro logar. 
Apenas chegado a Paris e 

abi sujeito ao rigor do regimem. 
da escola de Pontes é Galçã- 
das, outra vez rapidamente se. 
oriênta é se torna senhor das. 
normas do ensino, De trium- 
ho em triumpho, attinge o fim. 

do curso, é, dado o Balanço 
geral ás suas provas de capa- 
Eidade, obtem a primúzia da 
ultima! & definitiva promoção. 

Assim Inureado, recolhe ao 
seu paiz, e então Como se cir-. 
cumstabits gera “ivessem 
preparado à oportunidade do 
Seu advento, pára logo lhe sahe. 
ao encontro a empreza Sala- 
manei, oferecendo-lhe o lo 
gar de engenheiro cm chefe da 
construcção dos caminhos de 
ferro de Leste e Norte, isto é, 
a commissão mais. brilhante 

  

      

    

  

  

  

     

  

  

  

veres 
João Evangelista d'Abreu 

O engenheiro Jofo Evan sta de'Abreu, cuja apolhesse a Associação! dos. Engenhei- ros Civis Portuguezes celebrou aa das são Alma seitas nasceu em 24 de dezembro de 1827 e morreu em 25 de fev Do dano Não sed de certo, ui do- ara muitos exemplos con 
Foto de uma carreira de fon clonaço tão rapida, quio bei Thante. Na força dê vid, dos pc Anou-Ee O homem, mas n sem deixar o seu nôme lor samente vinculado, 4 bistoria ag obras publicas de Portugal 
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Sejamos Meto reproduz A nado erga DES 
ro gruplo po fai rela senvolve os trabalhos com a 
do to notava ndiiduaádão, à CERA Gto cada opta Ae fui CAPITÃO JOÃO DE AZEVEDO COUTINHO pá a %         Remove todos os obstaculos. 

Vence todas as difficuldades,     vo GoverxaDOR GERAL DE Moçanmar 

     
    

DR. CARLOS MONIZ TAVARES 
JOÃO EVANGELISTA D'ABREU Cimuncião zm Cnere pO Exercrro 

 



    

3o O OCCIDENTE 

  

        

  

Chegando ao termo de essa tão longa e por- fiada campanha, como a historia das obras públi- cas de Portugal não assignala outra, consegue no fúnimo tempo levas os primeiros comboios & Ironteira de este e & margem esquerda do Douro. Mas não descansa. 
Cesto do longo intervallo que ia ter entre nós. a construeção dos caminhos de fero, deceita do 

Governo à commissão da obra do melhoramento. do arsenal de marinha e à brave trecho se acha 
poa de ane diversa e ER ardua. é VE surgir deante de st o problema do porto de Lisboa é não hesita, estabelecendo-o nos seus dados fundamentaes “e alirontando-o em toda à Sua magnitude, Av beira do Tejo, no cues dos Soldados, co- roára à sua obra construindo à estação-mãe dos Caminhos de ferro portuguezes; kilometro e meio a fogao, traçando a ic do plano ge ral do” nosso. primeiro porto. maritimo, proje- ciando a reforma das installações do ardenal de marinha, em, harmonia com o que tinha visto de male apropriavel em Erança e em Inglaterra, vae 

  

      

  

  

  

erigir Outro monumento de inteligencia é activi- 
dade       piênio O sopro do infor 

para 0 manicomio e poco de sobreveiu a mori, cobrindo de lucto a engenhe- 
ci porosa al 

“Amigos dedicados e discipulos, respeitosos é 
tambem. amigos, profundamente. compungidos, 
cumpriram o pieloso dever de acompanhar até & 
cemitério o corpo de aquelle prestante cidadão. 
que sómente à sua intelligencia, ao seu carneter 
é à sua actividade devêra o renome que chegou à adquirir no lápso de poucos anhos. 

Agora, trinta & cinco annos depois, bem mere- 
ceu a Associação dos Engenheiros Civis Portu- 
guezes, avivando e celebrando, ainda que tardia- 
mente, a memoria de João Evangelista de Abreu, 

jurando solemnemente o retrato deste llus tre engenheiro na sala das suas sessões, promo- 
“vendo, emfim, que a municipalidade déssé o nome 
de João Exankelista à avenida marginal do Tejo 
desde a Alfandega até à estação dos caminhos de ferro de Leste € Norte, estação que elle projectou 
é constru como remate dá sua grande obra, Publicando o seu retrato e acompanhando-o 
«om estas linhas, gostosamente contribuimos para 
a commemoração, 

  

  

  

  

  

  

   
   
    

  

  

  

onte 
DR. CARLOS MONIZ TAVARES) 
Por haver attingido o limite de idade 0 sr: dr Cunha Belem, foi nomeado com o posto de co 

ronel cirurgido em cheie do exercito, à sr. dr. los. Moniz. Tavares, que na dirceção do hos- 
pita. militar da Estrólia bem mostrou o seu Valor Como. funecionario zeloso, ilustrado e em tudo à altura do primeiro estabelecimento hos calar do nosso exercito. Carlos. Moniz “Tavorês nasceu em Lisboa a 6 
de fevereiro de 1844, alistando-se em 21 de junho “de 1865. no quadro dos aspirantes a medicos do. 
exercito, tendo já muito adeantado o seu curso CRS RD isa Sendo nomeado elrirgião ajudante em 4 de agosto 
de 1868, dando sempre na sua carreira muitas provas de tleno é db grande Correcção de carão 
ter, pelo que grangeou grandes sympathias entre. 
os séis colegas é subordinados Foi promovido a cirurgido-mór em 11 de jar 

      
  

           

      

      

  

     
neiro de 1883, a major em 1895 € à tenente coro- 
nel em 1899. 

No intervallo destes ultimos. quatro annos é 
    que lhe foi confiada a direcção do Hospital d Estrela, deixando ali bem demonstrada a sua 

ita chergia, força de vontade & grandes conhe- 
cimentos especiaes não só Sciendficos mas inda os 
que se tornam necessarios à boa regulamentação e 
ygiene daquelle estabelecimento, à par dos me- Ihores do estrangeiro, « cujas tradições são hon- 
rosas em muitos periodos da sua existencia. 

Sobretudo nas becusiões de grande movimento 
“de doêntes produzido pelo regresso de varias exe 
edições diÁirica no rcrudesoimento das epid: 
ias de grippe e na aparição da peste bubonica, q sr. Moniz. Tavares oi ui verdadeiro exemplo 
de energia, dedicação é zelo não só pelo interesse. 
que lhe mirêiam cus do tamanha gravidade, 
como pela responsabilidade que lhe impendia nã. salubridade da capital. : 
Uma dus glorias do distinto medico militar é 

a de ser cile O iniciador do primeiro parque vac- 
Cinogenico de vaceina animal, em Lisboa. 

Foi a expensas suas que estudou o problema 
nos paizes mais adiantados da Europa e quem nos 

    

  

  

  

  

  

  

    

tem feio conhecer as vantagens de um melhora- 
mento de tão grande importância. Muitas outras provas da sua elevada competen- 
cia, poderiamos produzir, mas estas bastam para. 

à indicar como um espirito, culto e digno do alto. 
deu a jar dos médicos militares, em que 
oi agora investido. 

      

  

———eu 

A FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 
(Cominuado do n.º 98) 

  

“um caso assás tenebroso, disse por fim, Ha 
mil pormenores de que eu desejaria inteirar-me antes de. assentar o, nosso modo de proceder. 
Mas não podemos desperdiçar um instante, se- 
quer, Suppondo que hoje, ainda, famos a Stok 
Noran, ser-nos-ia. possivel visitar esses quartos. 
sem que seu padrasto o soubesse? 

— Coincidê exactimente. o elle ter falado em 
joe á idade tratar um negocio importante 

É” provavel que esteja ausente todo o dia, e que 
mada venha estorvar-nos, Temos  aetualmen 
tim crcada de todo o Servico, ms é velha e par- 

       

  

  

    
  

    voa, e afust facilidade, 
—— Optimo ! Tens alauma objecção que fuzer a 

esta nossa excursão, Watson ?, 
— Nenhuma, em dbsoluto. 

ito bem, iremos todos. 
Stoner, presentemente, que tem que fa- 

      

zer 
— Vou dar uma volta, ou duas, 

á cidade. 
lt-me-ei embora no comboio do meio dia, de 

modo à achar-me ali a horas de os receber. 
E póde contar comnosco, cedo, pela yolta 

da tarde. Eu proprio tenho que attênder à uns 
negocios, Núo nos quer dar a honra de ulmoç 

  

o que vim 

   

    

  

      seo que me irembora. Vou 
do aliviado, « não pouco, agora que 

lhe conhei o meu desgosto. ' 
E até logos 
Puxou pára a cára o denso ve, apressando o passo, afastou. 
«Que pensas tu de tudo isto, Watson ? per: 

guntou Holmes, repotreando-se nã poltrona, 
“E parece-me” ser um caso obscuro quanto 

nísro 
= ôbscuro, dizes bem, não menos sinistro. E sem Gmbargo, éé é verdade o que ella 

afirma, ncharem-se itactos quer 0 sobrado quer. 
às. parédes, e serem impervias, em absoluto. à 
Porta, à junélia e a chaminé, a rm achar-se-— 
ndubicavelmente:sósinha no icto de falecer 

SE onde ficam então os taes assobios noctur- 
nos, é as singularisimas palavras da moribunda 

É Nem sei que pense = Se estabalecares uma approximação entré 
aquelles assobios nocturnos e à presença de uma 
“eba de ciganos privando com o edoso doutor, 
Os fortes indícios de em como a sele interessd 
impedir o casamento da enteáda, a allusão da 
furta a uma faixa, é em conclusão, o fucto de ha- ver miss Helena Stoner ouvido um choque metal. 
Jico, que haverá podido ser motivado pelo deslo- camiento de um dos vardes de ferro dos postigos, 
quer me parecer que é dieste lado que devemos 
Procurar 4 explicação do misterio. Sendo assim, que fizeram então os tacs 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

   ciganos 
= Ignoro tudo em absoluto. Nem por isso acho muito peremptorio esse 

teu raciocinio. 
= E eu ainda menos é é por isso exactamente 

que hoje vamos a Stoke-Moran. Quero verificar se 
deaso as objecções que se suscitam ao meu cspi 
io serão insuperáveis, ou se poderio ser reluta- 
das, Mas, co'os demonios 1. ..» 

Fóra extorquida esta exclamação ao meu com- 
panheiro pelo facto de sé abrir dé repellão a porta 
pela apparição de um individuo de elevada es 
tatura, O Seu traje apresentava mescla singular de 
homem de fino trato e de agricultor, pois usava 
chapeu alto, sobrecasaca comprida, é um par de 
polainas até as coixas: trazia na mão um chicote 
de caçador. Era tão alto que o chapeu tocava na 
verga. da porta, é tão largo que parecia encher a 
abertura, por inteiro. 

O rosio, lurgo, sulcado de um milheiro de ru- 
gas, erestado do kol, ostentava o cunho das mais 
vis paixões; detinha o olhar alternadamente sobre 
cada um de nós; os olhos incovados, injectados 
de sangue, e o nariz de gancho e emaci 
primiain-lhe um não sei quê de ave de raj 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

— Qual dos senhores é o senhor Holmes? per- 
guntoi à singular personagem 
Sou eus desejaria porém saber a quem te- 

nho à honra de me estar dirigindo, respondeu o 
meu companheiro, placidamente. * Sou o doutor Grimesby Roylott; de Stolke- 
Moran. À Deveras, doutor, adduziu Holmes, em tom 
meliluo; queira sent giro 
É Por certo que não, Esteve aqui a minha en- teada — Que foi que elia lhe contou? 
E Para a estação em que estamos, faz frio à 
aler, retorquiu Holmes, E Que foi que ella lhe disse 7 bramiu furibundo. 

  

      

     

    
«er que o açafrão este anno havia 
co, proseguiu o meu ainigo, sem 

perder as estribeiras. 
Ha! ha! Não quer responder ? prorompeu o 

nosso visitante, dando um passo à frente é bran- 
dindo o chicote. Bem te conheço, grandissimo. 
patife L Já ouvi falar à teu respéito. E's o Hol- 
mesm 

Sorriu-se o meu amigo. 
«O Holmes, aquelle homem que se méte onde 

não é chamado. 
Ô meu amigo sorriu-se com desasombro, 
«Holmes, o engraixa-botas de Scotland: 
Holmes testa vez riu com gosto, 

qo VP me interessando belo Senhor. O que 
peço, é quando sé retirar, que feche bem a porta, Polo nda eixon a mercê de uma corrente de ar! 
— Retirar-me-ei quando tiver visto o fundo ao) 

saco. Prohibo-lhe que se intrometa nos meus ne- 
gocios. Estou seiente de ter vindo aqui Miss Sto- 

  

    

  

   
  

  

  

  

    

  

   sprete-a! Saiba que sou um homem perigoso. ara quem quer que me resista. É senio, vjá 
E Avançou rapido, deitou a mão tisnada ao ador do fogão, e dobrou-o do meio. «Gonserve-t'de largo» bra, e atirando para o lume o Sontorido aicadr, sabia pessos 

pareceu-me ser um individuo em extremo 

magudô como le, mas se sé têm demorado mais um pedaço, ter-te oito ver que o meu pulso não é sotehos do deb» O Disse, e agarrando no atiçador, com um puxo unico, Indiréiton-d. «Sea m policia de s 

  

  

  

  

  

  

    
   

olencia, confundir-me com a 
ga ! Este incidente communica 

tim encanto à mais o nosso inquerito : ouso es- 
perar apenas que à nossa amiguinha não terid que. 
Solirer pela su imprudencia em se deixar esprei 
tar. É agora, Watson, toca q mandar vir O al- 
moço, é depois, irei À Bamia Sindical dos mes 
dicas, onde espero recolher algumas informações 
de uilidade. 

Era quasi uma hora quando Sherlok Holmes 
voltou para casa. Trazia nã. mão um papel azul todo cile algarismos e apontamentos, 
Oi o testamento dá falecida esposa, disse. 

Para o entender cabalmente, tive que cilcular 
o valor actual das quantias nelle mencionadas. O 
rendimento total, que à data do fallecimento ór- 
ária pos mas mil é cem libras esterlinas, chase 
hoje reduzido, por motivo da baixa dos produ- 
ctos agricolas, a 750 libras, Gada uma das ilhas 
tem direito, quando casar a um rendimento de 
250 libras, Resulta, pois, claro que, dado o caso 
“de” ambas. virem à tomar estado, à bom do ho- 
meminho aehar-se-in reduzido a um quinhão 
assis magro; o proprio casamento de uma d'ellas 
far-lhe-ia um rombo importante nos rendimen- 
tos; Não foram portanto inuteis às pesquizas a 
que procdi esta manhã, visto provarem até á 
êvidencia quo o dautor Róyloit tem as melhores 
razões deste mundo para e oppôr à semelhante. 
projecto, E agora, Watson, o caso vae sendo se- 
Tio de múis, park que percamos tempo a man- 
driar, tanto” mais que o velhóte sabe que toma- 
mos interesse pelos seus negócios, Se estás dis- 
BIO q Isso, VAMOS metter-hos em uma tipoia é 

ala para a estação de Waterlow, Muito me obse- 
juiarás metendo no bolso o teu revolyer, Um 
ley n. 2 é argumento cfficaz contra individuos. 
ue podem dobrar a meio atiçadores de fogão. 

Acérkscenta nisso uma escova dos dentes, eis 
nos armados e esquipad 
Em Waterlow, tivemos a sorte de incontrar. 

“um comboio protmpto à largar para Leatherhead, 
onde alugâmos, no hotel da estação, uma carrua- 
gem. Percorremos um espaço de quatro a cinto 
milhas, através das estradas lndissimas do con- 
dado de Surrey. Era em um delicioso dia de pri- 
mavera, alegrado por um sol formosissimo, ao 
qual, por instantes, velavam uns flocos soltos de. 
nuvens, As arvores e as sébes á beira da estrada 
principiavam a vestir-se de rebentos, é o ar rês- 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

   



  

cendia com a suave fragrancia da terra molhada. Que singular constraste não apresentavam o des. 
pertae dh natureza tão rica de esperanças é à ta- 
réfa sinistra em que iamos empenhados ! O meu Companheiro, sentado ma almofada do trem, de braços eruzados, com o ehapeu derrubado sobre os Glhos, é a búrba fincada mo pelo, dir seia ir totalmente absorto em suas reilexões, De subito, estremeceu, bateu-me uma palmada no hombro, capontando para os prados. lh, proferiu : 

Divisei dt parque arborizado, subindo em suave 
declivio e terminando em uma deveza. Por entre as ramádas surdiam às empenas pardacentas e as 
Erimpãs muito altas de um vlisimo cotado. 
Sole Morar e im, senhor, é 4 casa do doutor Grimesby xt, respondeu o cocheiro, 

já cin obras, disse Holmes; é ali que va- 

  

  

  

  

   
   

      

  

    

     

“Acolá é a aldeia, disse o cocheiro, apontando 
para um grupo de telhados pouco distante á és- 
Acrda: Mas! se guizerem ir direitos à residência, 
ahcurtam “caminho palgando aquelle tapume, & 
tomando, pelo cárreiro que atravessa os Gampós, 
para aquele Iado, onde anda aquelia senhora à 
Passear "aquela senhora, suponho eu, será Miss 
Stoner, observon Holmes, pondo à mão à lia de 
pata sobre os olhos para melhor se affimar, Pa 
Pecê-me sensato o seu alvire, : 
Apeámo-nos do trem, Pagimos ao cocheiro, e 

É jo, reirgcedêndo, abalou a cami- 
nho de Leatherhend. “gue, mai aceado, proferiu Holmes ao 
gar é tapume, incutir no nosso cocheiro à per. 

Siafão de que vimos aqui na qualidade de archi- 
tectos é para um determinando trabalho. Dará 
menos pato ás. más linguas. Muito boa tarde, Miss Stoner. Cumprimos a nossa palavra, conforme vê. 

M, Macedo. 
—repegeu— 

ALDEIA EM FESTA 
“Comedia-drama em 1 acto em verso, por Ma- rio Monteiro. Lisboa — Livraria Editora Viúva 

Tavares Cardoso. — O, talentoso e novel pocta 
Mario Monteiro, entregou ao ilustrado gerente 
da Casa Tavaris. Cardoso, o nosso amigo Go- 
mes de Carvalho, uma producção sua thentral, que saiu da poutos ing & de quo Vamos da? 

de que préviamente pedimos des- 
fer ma? sum modestla em inteir- 

  

  

  

  

  

   
(Continua) 

    

  

    
   MOS seu retrato. 

  

Mario Mowremo 

A these sobre que É escripra a comeidi-drama é já gasta, mas não deixa, por isso de ter ya tor 
É! a eterna historia duma moçoila que não gosta dum ingenuo namorado, pará gostar d'um Outro que a desvirtua ! Nada mais. Na Aldeia ema “festa figura um louco que na sua loucura c em palavras desconnexas consegue fazer comprehen der ao infeliz enamorado o que entre Maria e O Morgado houve. O pae não comprehende ou fin- &é não comprehender. João = 4 quem o pae da conversada lhe pede para lhe perdoar à velleida de somando João decede regido, ão casam com ela, por um primo della a haver — carta do Brabil — pedido a Escripta mum verso búrilado é elegante, é bo- 

  

  

      

    

  

  

  

O OCCIDENTE 

ita é ingela essa pequenina produeção deamat co onde com devia vénia trodumos   

a Jala dita por um dos interpretes à laia de pro- 
logo: 

AO ore do Pai, Já nur cano da Drs 

  

  Onde ee deh ts dee 
Que em topos pertence ao falcão abbad, 
O sy em todo ano, em Beijos sent Vai dai st, rir os olive 
A tora não má, e a casa bem cxiada Parte um lenço branco, vita da estrada 
Jp pinheiros cfuas servem moldura Rue minho mmitd, Cleide ventura, 
Soreiem, junto d porta, a rosa nuns canteiros Enquanto á ao ln pascam o Boeics Citando uma canção q indo alegremente   

  

A peu edad md tem nte 
RÃ Cmt a ventura, a melga luz da aurora ! 
JEm tempos que já lá vio, vin descançado, Naa herdade 

  

Agora vive nela um rude larador Era, senhores, mexa vela frade 

E 
  

  

      

  

Por esta amostra poderio o amavel leitor e a 
sympathica leitora avaliar do merito da obra dra- 
matica de Mario Monteiro, que tem já um bom. 
numero de produeções poeticas, d'entre as quaes. 
destacaremos Alcacer Kibir « Angelus que são. 
dois primores littetrarios. 

'Ão novel poeta agradecemos a amabilidade da 
oferta do exemplar. 

  

     

  

Henrique Marques Junior. 
Hegreeos co 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

casas, tum 'reirato de seus avós em daguerreo- po. 
A Vamos indicar-lhes um meio de os converter 
Primeiramente deve se limpar bem à imagem, sem quasi lhe tocar afim de he eliminar a cama. 

dia de oxydo de prata; em seguida, por meio do alcool, tirar-lhe as substâncias gordas, e laval-a em agua. corrente, Dissolva-so, depois, o oxydo de prata. numa. solução de cyúncio dê potasio tomando us matimas enutelias! com este tl, que 
cyaneto a. 3 *o é desta, collocar-sesha soens de agua “contidas múm! vídeo, detando. este 

    

  

  

        
  

   

   

  

    
  

banho sobre a chapa tantas vlzes quantas as. 
necessarias para eliminar todo o oxydo de prata, 
A chapa seccar-se-ha a uma lampida de alcool, 
procedendo-se em seguida ú sua reprodueeão   

   
ndo necessario opérar-se com rma luz inclina 
a de 45º, sobre O daguerreotypo. Como a ma- 

china photographica deve ser colocada contra. 
as jancllas para que o eixo das lentes seja per- 
pendicular ao plano das imagens, collocar-se-ha 
Sobre às objectivas, um parasol tonstituido por. 
uma especie de cartucho de papel negro de 15 a 
aoem de comprido, 

negros 
O MEZ METEOROLOGICO 

Janeiro 1905 

  

  

  

  

   Altura barometrica: — Max. em 8 5 Min: em 165-257emts A altura do barometro accusada em 48/56 1oi exceidida uma ver, desde q fundação do observa- tório, em 1898, Cm cal mez (78on= 9). Em 29, 
marciya! ainda o barómérro, 77g==; e em 39, 
RE nnRNEE Ms a RE rs nO Ain. em qtde “Foi dos mezes de janciro mais fros d'estes ul- sis an À 1895-07 que, em ja tos dias de temperaturas siscedeu ese ao, temperatura mi vaga, para este mer. 
Vento dominante: Cluivas — Sóum a 

  

    não houve tan- 
inferiores a 5º, como.      

ima, de 31, foi bastante ele- 
N 

  

  

  

idos em 9 dias, de 13 

    

  

3 

Nebulosidade — Céu limpo — 13 dias, 
» — Algumas nunens — 6 dias. 
» > Nublado —6 d    

    Gelo—ema 63. 
ROO EINETO EV 

NECROLOGIA 

— Halo da lua em 

  

  

Da, Francisco BARAHONA 
O ilustre morto era uma das figuras mais dis- 

tinctas da sociedade portuguera Formado em direito, par do reino, offial mór da Casa. Real, não tinha outros titulos no- biacehicos, porque! os não quizera, se bem que pelo seu nistimênto é pelos deus relevantes er- 
Viços à política e 4 humanidude tivesse incontes- tavel joga ci O dr. Barahona, era imensamente modesto é à sun mio bemilacja soccorreu muito desgrac & excanton muita lagrima, Era um grande agricultor e se bem que pela importânte fortuna, não tivesse necessidade oFTEr 405 rendimentos das suas vastas pro- pricdades, elle denuncinvam o seu extorço € O eu intertss em todos os. trabalhos agricolas dando-lhe grande impulso com a sua inteligente 

O seu palacio era um precioso museu darté. Nice se tdmiraçam muitos. obras dos nossos mais notaveis artistas, sendo dessas precinsida- des à Baixlla que elle mandára fazer ulimamen- té mas, olheints, do joalheiro Leitão, com dese- 
nhos dé. Columbano. Bordalo Pinhéiro, « que To Tempo Esteve exposta ao pubiso aqua 
! A” sua custa foi construido o theatro Garcia de Rezende, obra. digna. diuma grande cidade e que o dr, Biralhona legou à camara municipal de 
últos atas nossos em Horas de desilento so Reolheram d sui mogndnima protecção, e cla munen, [oi negada escolhendo. sempre a fôrma. de poder prestar o músilio pedido sem melindrar né humilhar o amor proprio de ninguem. “Cameiro Junior, pintor portuense, estudou em Paris, subsíado pelo dr. Barabona & muitos ou- 

tro ris rcbberam de provas Incontesta 
reza. 0, dotára. Como lomem, mas. do intertsso Pela arte” que mais. o apaixôndra desde muitos. 
TEL Rei tinha, pelo sr. dr. Francisco Barahona a mais sincera. extima é por mais, duma vez lhe “era a honra de ser seu hospede em Evora, hon ra que tambem lhe dera S. Magestade a Rain Senhora D' Amei 

    
  

  

   

  

  

  

        
  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

O dr, Francisco Eduardo Barahona Fragoso, 
em Evora, em 7 de outubro de 1843 é 

cecu na mesma cidade a 25 de janciro de       Era fNho do conde da Esperança, José Maria de Barahona Rragoso Cordovil dá Gama Lobo, moço fidalgo com exercicio ma Casa Real e dt 
condessa Dj Maria Margarida de Barahona Fra- goso da Fonseca Pessanha. À morte do dr Barahona contisto toda a 

mille Um protector disveliado e um restânte e benemorito Filho pobreza, chora a perda de um grande bem foitor"e à amo portuguera um dos seus maiores admiradores  protectores. 

    

     
  

    

    
  

  

  

Caxpino Xavitr Conpeimo 
No dia 20 de Janeiro ultimo, fallec 

tor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro. 

Bad A UN 

RS dead 
“curso na Escola, de pontes 6 Calçadas, de Paris, 
de oi estudante Iurtado. O O, 
dos gatinhos de fer de Portug pela grande 
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DR; FRANCISCO BARAHONA. 

Caminhos de Ferro Portuguezes, na ponte de 
dois taboleiros sobre o Lima, no viaducto de 
Durruens, no tunnel do Tamél, na ponte Maria. 
Pix, na ponte, D. Luiz, na pontê de Lares sobre. 
o Mondego, nô tunnel é estação do Rocio, fina 
mente em todas as obras de maior importância 
belleza, n'este genero, elle interveiu ou como au- 
etor, Ou como executor ou fazendo experien- 
cias, 

juntava. 
prio do 

     
  

racter, e da mais absoluta n 

  

Recebemos e agrade 
Kalondarios e brindes. — Recebemos dos co- 

O “seu conselho era sempre ouvido 
na solução dos mais dies probl- 
as da” engenharia. em que era pro- 
fundo. E ; E 

Nos ultimos atinos dedicou o me- 
hor de seus estudos ao projecto do 
caminho de ferro de Valle do Vougo, 
projecto. que, defendeu com ardor, 
Fiat que infelizmente não viu reali. 

  

  

    

  

   

  

ER 

  

  

     

  

    
   

  

  

  

verdadeiro mérito 
poeta pat 
PUBLICAÇÕES 

emos :   

  

CANDIDO XAVIER GORDEIRO 

  

nhecidos engenheiros A. Bemivalor à Cu 
lados no Palacio Foz, uns magníficos cinzeiros. 
o tminium, anmueio. d'aquella, importante 
q utomobista, unicos & extlusivos represen- 
Castea or Portugal dos excollenes é memoraveis 
apar Poli my nao 
ca testada compênthin tambem recebemos um 
lindo é util kalendario de porede. 

Agontes: em Portugal, Lima Mayer & Ca— 
Ruatda Pratt. 

    

  

Boletim Photographico.— Cremos ter. terr 
nado a sun publicação este excellente Boletim, 
visto não termos recebibo mais nenhum numero 
além do n.º 36 do 3.º anno. Sentimos porque era 
uma publicação interessante e especialmente 
eopsegrad a astumptos dh class photogra- 
phica, 

    
  

  

  

ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE Henrique Bastos — lirugão dos hosplaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Exame endoscopico da urelhra é besiga. 

Colheita de urina do cada um dos rins 

CONSULTAS | 
Setor 

| LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA. 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

Hope        

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C. 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Ne telephonico 829 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographi 
morypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços m 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietário — JOÃO FIMIPPE DA FONSECA JUNIOR 

Ne TELEPHONICO Soo 
Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences para todos os 

servi 

R. do Alecrim, 444, 4.º ( P. Luis de Camões) — LISBOA 

CONSULTÓRIO GIRURGIGO DENTARIO 

Gomes Costa 
Cirurgião dentista especialista 

Deo a oca 6 od al” nata, 
clinica dear 6 olicação do dns 

Consultorio—Rua da Boa Vista, 162, 1.º 

Gaixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 

  

  

  

        
  

  

  

Rua de S. Bento, 26-—LISBOR 
| E no ESTORIL, Parque do Exse Sr. José Vianna 

Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 XY 

Sahiu a publico este magnifico annuario. e encontra-se é 
venda em todas as livrarias. À cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 

A. BOBONE 
É pintos photographo de Suas Magestades e Hitezas 
Premiado em diversas pita, ad emo ara Prix, 4 diplomas de hogra 

  

Operaçõos pela Caixa Geral do Dopositos. 
Aantaments d juro de quaraquer tus de divida publica que nto 

aa 00 temporriament Cato pago dobre peor dos mesmos 
t “estimo de ler sacadas robre O 

tao Adin de cin à na 
do tm co de solos devidos por le e descia 
oem GN efa eco do Meir” E 
cons as ços ea econads oro terminados 

  

  
tejam iomobil 

        
     

  

  

  

tesoureiro do minis 
bicos & pensionistas do o go gr do 
seguado as eireumetancias. 

  

  

        

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Múdaillo à VExposition Univer 
do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Eispagnol 
elenfes eres in sd 
Piz 25 Sanes cui £ 

( Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

        

  

  

           
  

    

  

  
 


